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LANÇAMENTO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 1996 

DIA 2S.02. 96 às 08:30 h. Praça da Prefeitura/N.I. 

oom caminhada até a Catedral 

INFORMATIVO DA »,ocESE DE NOVA IGUAÇU 

ANO .V/~~7º-»EZEMBR0/95-JANEIR0/'6 JUSTJr A E PAZ 
1 4 T 4 L I P 4 S T ·D 14 L · U .11114 se ;:;a arão 

1 . 
1 _ JESUS NASCE EM NovA louAçu, A "oRANDE grande a ,Igreja Católwa não tem a memna torça doPalécioàpequooezdammtjedoura,oabmalidadedoTomplo 

l CJDADB" . EM QUE VIVEMOS que tem na área rural nom mesmo a quo tinha na à intimidado o piedade do povo em suas casas. O NATAL a tente 
1 - NovA louAçu ó a déçiJna maior Cidade do própria Cidade, há alauns anos atrú. celebra com u familias. 

Brasil. Seus 800 mil habitantes ássim como os 4-., A multiplicidade que nós vivemos, é a do 6 - ~ NATAL , uma festa quorida o popular. Mas na cidado 

1 de Japeri, Queimados, Bclford Roxo, Nilópolis e NOVA touAçu. As transformações · e diversidades grande a aontc corre o risco de ficar triste porque nlo podo 

Paracambi - vivem apertados entre a Serra de que conhecemos, slo as da Baixada Fluminonso. comprar todos os presentes do luxo que a propaganda aprosonta. 

Madureira, a linha da Ligbt, a via Outra o a linha As conviçções que fazem a cabeça do povo, slo as E a fosta vira coisa do gonto rica, quo podo ter prosontos caros. 

do Trom sub-urbano. São quase dois milhões de dos filhos desta terra, muitos vindos do interior, cheios de luz e cores. No esp(rito cristão Q.MifdL cf wnq fena de 
possoas vivendo em_ muito pouco espaço. Nós outros já nascidos aqui mosmo. A arando maioria socorro aos poln,s. A 6poca em que Jesus naaçcu c,ra do mUita 

conhoccmos muito bem esta vida, é nela que slo ainda jovens. Em Nova Iguaçu a "Igreja pobreza. Nos paisos da Europa, onde a fosta do NATAL cómoçou 

vivemos a cada ano o. NASCIMENTO DE Católica" somos nós, especialmente os que e se deaonvolvou, o NATAL é no tempo do frio, cm que os pobres 

JESUS, O SALVADOR. · reprosentam as comunidad_os no "Conselho· passam mais fome~ nocessidades. Por isto ó quo naaçou o 

2 .. Neste ano o · .------------------- Pastoral". Agente se costume~ distribuir oomida, roupa o brinquedos para os quo 
" e o N s e L u o lembrar do Natal na passam trabalhos e dificuldades. Isto nos faz lembrar a 

PASTORAL., com~u familia nlo ó apenas Campanha da Fraternidade deste ano, sobre os "cxclu(dos". O 

a estudar o que é a a lembrança do uma que ó quo ficou desta Campanha, na vida das Comunidadoa? 

"cidade grande". festa J mais. A 7.Jesusnasceuàmei,i-noite,notempoftio,furadacidadc, 

Cidade nlo é apenas lembrança da fosta do rodeado de pastores pobres. procurado por gonte quo veio de 

um lugar cheio do NATAL faz a gente ter longe. Os poderosos fizeram uma matança, os pobroa se 

ruas, casas,· fábricas, uma identidade, dá ao alegraram e os cstranaeiros viram a luz. 

' edificios e povo força para Quais s1o as marcas da nossa cidade de NOVA IOUAÇU, que 

escritóriQs de resistir às imposições marcam o D9H9 ioito de fazer Jesus nasçor nesta ºgrande 

p o 1 .f t i e o 8 , e injustiças. NATAL diz cidade"? 

~utoridadcs e gente que deve haver PAZ Quem somos nós para JeSU3 que nasce aqui entre nóa? 

poderosa. Néla PARA TODOS OS Quccnsomosnósdeotrodo,POYOJguaçuano, paraquemJoaus 

l circula muita gente SERES HUMANOS~ nasce neste NATAL? 

· cm casa, muito PORQUE DEUS OS LEIA: M.41'Eus2, 1-23: Nascimento, visita dos sábios do Oriento, 

1 trabalhador sem AMA. OdireitoàPaz fuga, matança, volta do Egito; LUCAS 2, 1-52: NWM:imcnto. 

emprego, muita tem como anúncio aos Pastores, Maria, aprosontaçlo no Templo, intlncia 

gente i'sualzinha __ a fundamento o amor do Jesus. .... 
nós m~smos. Quem de Dous. Isto ó o · P""1w Roa,r10 (Anu.ior P4110raJ) 

· sai da roça e vem NATAL. lrmlÓs e irmãs na fé, na caminhada e na vida 
viver na cidade, tem . Se a gente deixa 
que so adaptar, .._ __ , _______________ _. tudo como esté, 

0 
partilhada: Paz e Bemt Após um ano sem circular, o 

vivendo de um jeito diferente. Muita coisa que O NATAL vira uma festà totalmente pag1, do comedoria boletim informativo da Diocese de Nova Iguaçu 
1 povo da cidade faz, o. povo da roça aprende, e luxo; Se a gente vivo de saudado do interior, o "CAMINHANDO" está de volta. Em novembro de 94 

através da tclevislo o do rádio, ou por çausa dos NAD\L vira saudosismo som oaporança. O grande . saiu a última edição nº 67. De setembro a novembro de 
que ·voltam da cidade para visitar os parentes. desafio 6: Como celobrat o NATAL do um joito · 95 hm9amos as edições 68 e 69, de maneira simplificada. 

3 • A ciàü grtUUk nlo.6 um _lugar etn•que a. novo, no "jeito da cidade•'? Na multiplicidade da Agora, dt:zembro/janeiro estamos lanqàndo 8 ediçlo nº 
gente vive. ~ r.iM Jaro DA YWllR. Este jeito de Cidade, muita gente osqúcco com9 ó quo o Natal 70,. como nos velhos tempos_. Com certeza, está'Y8JDOI 

. viver é ~ por ris coisas: or•· festejado "antiaamente•,: sa2DlQ í - W 
• em,primeiro•hiaa,, existo um panden~mero de podemos f!11[ 42 ~ lBJll ! dt Eprapça, na com saudades. Isso 6 bom. O reencontro.estreita la909 o 

pensamentos diforcntcs O jeitos estranhos de .agjr . çidade qu~ tàla do Papai Nool e faz .do Natal a faz reassumir CODlpromissos. Compromissos de uma 

e do· ooinprecnder a n,alidade- - na-eidàde _vale a ::-· festa do-consumo do prosontea? caminbatla que nlo deve ser intem>mpida, aliéa, Dlo 

"multiplicidade". · . . 5 --A Nowna de natal, aóaundo o "Siaodo da foi, apenas uma parada. Convidamos a todos a 

-• cm segundo lugar, .tudo muda muito, e.muito Di~se do: Nova lg11a9u", ó um grando momento diwlprem o_ "CAMINHANDO" participando oom 
depressa, mais depressa do quo a cabe9a da gonto. · ~ de' roalimt ª "NucleaçloH · ··A As11ombl6~ quo noticias da vida das Comunidades, das Pastorais e dos 
Na cidade manda a diversidade 4as fizemos .no-cano pusado reforçou esta vialo. É 
tranefarNIIU'IJes. uma· ooasilo muito importante para a no•sa Movimentos . 

... --w d. · · ai· ., d l toei · AssimcomoaESTRELAoniouospaltoi'eliBeWm, 
• finalmente, muitas pessoas n1o acreditam no " 1mcnsló- m1ss1on na , o ovar a os a o-

1uo nós oonsidoramos "valores universais" .. mmsapm-do.Jesus. A&atadoNATAL doMenino nossos votos que "CAMINHANDO" nos oonduza 
principalmente os valores da ética O da religião. Jesus 6 o momento de fqur das cqsa, f das para a PAZ e nos fortaleça para o BBMt A todos um 
Na cidade-vale a convícçllo de cada um, ou de famlllq.y uma "pe(lllffl4 fmta "; mdc 9 P0'9 «. "FELIZ ATAL" e que no ANO ·de 1 ~ a JUS 

cada, ·srupp. Ainda -estamos estudando este: reúne pqrg çeldrqr « fe1tttar ª Fd. No "l~a..~B~~~;l=sa=m~se~a~b-a=çar.2:~· lll!lll!~~~~-~~A~=-
fo,n4ineno;ojâmlam9i 1ªanWP}que-.. '1Wtd.!t.; ... ~ l!v$.ise!JiQ .o na~dc Jeaua ~ -º pod.ot.,,, 



ZUMBI E A EVANGELIZAÇÃO O PASTOR "BISPO" E A 
AGRESSÃO A NOSSA SENHORA Um as-

pecto, muito 
novo e ainda 
nlo traba­
lhado, com 
referencia ao 
grande lf der 
e herói Naci­
onal ZUMBI 

· DOS PALMARES refere-se à sua 
vislo de · cvanselizaçlo e 
acolhimento dos ·valores cristlos. 
Nlo temos nenhum depoimento e 
nom tratado escrito por ZUMBI 
sobre este assunto. No entanto, o 
que temos tom mais valor do que o 
tratado. Refiro-me à prâtica de 
Zumbi e do povo doe quilombos dos 
Palmares. Vamos ver apenas dois 
exemplos: 

1 °'.) Em uma das várias guerras 
empreendidas pelo poder colonial 
europeu (Portusueses e 
Holandeses), precisamente na 
guerra de 1645 chefiada por 
BLAER REIJEMBACH (Holand&) 
o escrivlo da tropa relata que 
encontrou no centro do mooambo 
GRANDE PALMARES (uma daa 
povoações que oompunha o 
QUILOMBO DE PALMARES) 
uma çua rçlilÂPM, com imycns de 
SANTOS ÇATÓLlCOS, ontrp clu, 
havia um destaque apcçial para o 
MENINO JE;SUS ( 1 ). Nlo tomos 
dúvidas de quo ZUMBI o o povo dos 
Quilombos reunidos de Palmares 
exerciam plenamente sua cidadania 
com rcf erenoia à sua vi vencia 
rclisioaa, Eles poderiam muito bem 
rejeitar intcJrabncnte a rcliailQ dos 
acua opros·sorca. No entanto, 
ZUMBI e o povo dos Quilombos 
souberam distinguir o conteúdo da 

I 

BOA NOVA DE JESUS CRISTO 
da prátioa dos evangelizadores 

,, daQuele tempo. Acolhiam com 
muita f6 o EVANGELHO DE 

SUS CRISTOI 

2°) Zumbi- iria acolher 
. missionários católicos no Quilombo 
dos Palmares. O Rei" de Portusal 
recebeu carta de um .missionário 
Italiano colocando-se à dispo1i9lo 
para o trabalho. O Rei de Portuaal 
consult~ o Padre Antonio Vieira. 
Este, em uma lonsa carta responde 
ao emissário do Rei_ que se enviasse 
o missionãrio, assim, estaria 
legitimando a · existência do 
Quilombo e tendo lá dentro um pa­
dre, nlo poderia mais suerrear contra 
o Quilombo. Outros Quilombos iriam 
solicitar missionários e com isto iria 
ampliar o número de fugas das 
fazendas para os Quilombos. 

Padre Antonio Vieira conclui 
dizendo que se o Rei quer acabar com 
o sistema colonial escravocrata no 
Brasil e transfonnar o Brasil cm um 
pais negro que enviasse padres para 
este e para os domais Quilombos. 
Caso contrário, se nlo enviasse, o 
intensificasse o combato aos 
Quilombos, pois elcs(os · qui­
lombolas- habitantes dos quilombos), 
estavam em pecado mortál pois 
fugindo, nlo estavam obedeoendo aos 
seus senhores(2). A qualidade- da 
. evangelização do Brasil, hoje, soria 
outra se o Padre Antonio Vieira nlo 
estive.88C totalmente fechado o unido 
ao poder colonial. O desafio que 
Zumbi dos Palmares, com sua 
prática, deixou para os 
evangelizadores de ontem e de hoje 
é este: 

NÃO SE PRENDAM AOS 
INTERESSES DO REINO DOS 
HOMENS E SIM AOS · 
INTERESSES DO aEINO DE 
DEUS! 

Frei David Rainu,ndp Santo, 
Fontes·: 

1) Rooba Pombo, Jos6 Francisco da, 
História do Brasil vol n e V.1905. · 

2) Coleçlo História do Padre Anto­
nio Vi~ apêndice,, pâginas 372,374. 

01 
Aos doze do m& de outubro 
cm uma programação 
um Pastor exagerou 
na sua apn,scntaçlo 
e chutou Noua Senhora · 
na maior profanação. 

02 
O seu gesto violento 
causou indiainaçlo 
até porque o seu ato 
teve premcditaçlo 
o cm todo povo eatólico 
houve grande rcaçlo. 

03 
Ele chutou muitas v.ezcá 
a Santa naquele dia 
Ela é a mio de Cristo 
e 6 a Vqom Maria 
o seu gesto foi-grotcaco 
na maior hipocrisia. 

04 
Pela sua atitude 
dá para se perceber 
que o seu gesto profano 
é 16 para apareecr 
e com tal incenaçlo 
a sua seita crescer. 

os 
Mas sua fonna de agir 
nlo asradou a ningu6m 
magou toda a ign,ja 

07 
Os ataques são constantes 
à nossa religião 
di7.cm que nós adoramos 
a Santos de papelão, 
a pedaços de madeira, 
de sesso, barro ou latão. 

08 
O ataque desta vez 
ultrapassou a barreira 
vaaou a rçde e foi fundo 

. atravessou a fronteira 
ironizou sem _ limites · 
com a nossa Padroeira. 

09 
A ign,ja não faz guerra 
apenas quer o respeito 
que o cidadão conh• 
onde vai o seu direito 
reconheça· o se~ lugar 
nio maltrate desse jeito. 

10 
Jil houve reuniões 
sobre o acontecimento 
o Papa Joio Paulo Segundo 
jA tomou conhecimento · 
está havendo desagravos 
mas nenhum enfrentamento. 

11-
A 00888 Igreja Católica 
nlo deseja punição 
apenas pode que pare 
com tanta profanação 
desfazendo das imagens 
em forma de humilhação. 

12 
O problema é da justiça 
mas nlo bi enfrcntamcnto 
o Pastor foi intimado 
a prestar caclarecimento 
nlo temos infonnaçlo 
sobre o seu depoimento. 

- 13 
O problema se agravou 
pola premeditação 

PRQ§RAMACÃQ DE UZEMBRQtJANEIRQ 

a sua seita também 
porque agindo assim 
nem para eles convém. 

06 

tudo estava preparado 
havia proaramaçlo 
Nossa Senhora (oi levada 
para aquola agressão. 

14 
03/12 - Ordcnaçlo Diaconal do 
Antônio Lopes o Fanuel Raphacl . 
OS/12 • Rounilo Consolho de Pasto­
ral, àa 09:00 h · - CENFOR. 
01n2 - "Quebra Oc,lo". às. 16:00 h.; 
E. de Finanças às 17:00 h. - CEPAL--: 
12/12 - Rounilo do Conaolho 
Presbiteral, às 09:00 h. - CEPAL. 
14112 • "Quobra Golo", àa 16:00 b.; 
E. do'Finan~as As 17:00 h. • CEPAL. 
11 e itn2 -Reunilo do Cloro- Nosso 
Lar. lnioia-eo dia 18 com almoço. 
21112 - H(Juobra Golo" às 16:00 h.; 
E. de Fioanvaa às 17:00 h. • CEPAL. 
22/12 • Rounilodo Proparaçlo CF/96. 
para Coordenadores Regionais, 
Coordooadom daa Pastorais o dos 

Movimentos, às 09:00 h. - CEPAL. Seu ataque dol88troso \bu terminar o cordel 
27 /12 - Rounilo Projeto de Formaçlo, lhe custou afastamento que eacrevi sem rancor 
às 09:00 b.- CARITAS. do programa q.uc fazia sem mágoa e som rescentimento 
28/12 - "Quobra Golo" às 16:00 h.; devido ao constranpnonto lembrando ao irmlo Pastor 
E. do Finan9as às 17:00 h. -CEPAL o ataque a Noua Senhora que todos somos innlos 
02 a 17/01/96 - Curso do Litwpl óm foi sujo, feio e nojento. filhos de Nosso Senhor. 
Valença. Informações • 767-0472. Autor: Luiz F. Noto (Cmnmldado da Piam) 

17 e 18;24 e 2S/01/96 • Formaçlo para •-----------------;.-:.-:.-:.-:.-;.-:.-:.•.-.•.••••••••••••• •• .• .• •••••• ... 
os Coordonadoro do Clrculos EXPEDIENTE NA 
Bfblioos,daa 09:00 às 16:00 b. -CEPAL. 
Almoço partilhado. CÚRIA - CEPAL 
28/01/96 - Àa 10:00 h., Orden~lo -
SIU:ardotal de Vtlcilano Vaz Mourlo, Rúa Capitão Chaves, nº 60, 
paroquia Slo Simlo. Lote XV. 

JANEIRO•FÊRIAS das 12~00 às 19:00 h., 
BOM DESCANÇO! :rei.: 767-0472 - Fax: 767-7943 

Pl,Nk,açlo da DJoGNo do Nova Jauaçu 
Rua Capitlo Chmla,60 • Contro 
CEP.:26.221-010 •·Nova Jauaçu- RJ 

Tel :767-0472, à tarda 
~ PutonJ: FNd Vitalino Pi1ia. OFM 

~ :Coonl Putmue Comd., da Juvenbldó. 
Produqlo Gnfica: CWton ~ 

TIL: 772-2302. 
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. NOTICIAS DA DIOCESE DOM W€RN€R DIRIG€ M€NS-AG€M 
D€ NATAL À DIOC€S-€ Tomaram JJOsse como párocos: · 

DIA 17/09 Pe. ~~mardo, paróquia de Nossa Senhora da· 
Conceição, Marapicu. 
DIA 19/ l l Pe.. Alcides, paróquiJ São .João Batista, Queimados. 
DIA 09/07 Pe. Luiz· França, Curato Cristo Ressuscitado, BNH.-

DIA 20/06 Pe. Giovanni~ paroquia São Judas, Heliópolis. 

Como Administradores Paroquiais: 
.. _ DIA 04/02/95 ~e. Paulo, paróquia N. S. de Fâtima, Cabuçu. 
· DIA 20/06/95 Pe. Aurelino, Catedral (Coadjutor). 
DIA 19/11/95 Diácono Sebastião, paróquia São Miguel 
Arcanjo, Miguel Couto (Colaborador). 
DIA 26/11/95, diácono Bartolomeo, paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, Tmguá. 
;l)IA. 10/12/9S, _ Pe. Geraldo Magela, paróquia São 
Sebastião, ·-Olinda - Nilópolis. · · : , 

Envio 'dos Ministros 
Dia 26/11/951 festa' de Cristo Rei, dia do Leigo, às 14:30 -
horas, no Colégio Santo Antônio de Nova Iguaçu (lESA),. 
numa Celebração m.uito .participad~ 1.408 Ministros 
receberam de Dom Wemer, o envio para o serviço de 
Ministros Extraordinários da ·Comunhão (1.056), par• 
Ministros do. Batismo (288) e Testemunhas qualificadas· dp· 
Matrinônio (74). Isso é (ruto de anos de caminhada, de uma 
Igreja que vajoriza os SERVIÇOS dos Leigo, (Ministérios). . 

Monsenhor ~Jthur, co~pleta 90 anos. 
~o dia 04 de novembro, na C9munidade de Santa Luzia, 
paróquia de São Sebastião, às 19:00 h., Pe. Arthur celebrou 
·com a comunidade, numa cadeira de rodas, seu 90º 
aniversário .(46 de pároco êm São Sebatião). Após a missa 
recebeu os parabéns da comunidade onde cortou o bolo · 

swrando as noventa ve~. PARABÉNS!tl · 
\ 

.PROGRAMAÇÃO 1996 
· CNBB 

03 a 17/01-~ Le_ste 1 - C~o.de 
Liturgia - Valei;iça-- RJ ~ 07 vagas 
27 a 30/05 - Encontro Estadual de 
Presbíteros - Arrozal - RJ · · 
08 a 14!07 .. Congresso Eucarístico 
Nacional - Vitória - ES 
15 a 19/07 - Encontro Nacional 

Pastorais .. no Seminário Diocesano 
3'0/09 - Dia da Sccreüria • 

. 27 /l O · - Dia das Missões . 
(Programação Diocesana) 

OBSERVACÕES:· 
1) Conselho Pastoral - t • terça feira 

. do mas .. CENFOR ·- 09hs .,. 
2) Conselho Prcsbjtcral • 21 terça 

nos mostra que ninguém está 
excluído de Sua graça, nom o 
rico, · nem o pob1e, nem o 

_· trabalhador, desempregado, 
~roupeneguido: Seu amor 
é para todos! 

___________ _. 

A verdadeira mensagem do 
Natal está em se deixar tocar pela 
bondade deste Deus. Ele quer 
morar conosco, estar. ao nosso 
lado. ·Sua história e sua vinda nos 
dlo esperança. Para isto é ~o 
viver o Natal, pois a história até 
hoje continua ... Jesus continua, 
hoje, sendo amado ou rejeitado 

:!\t.lWi1lffiitiir41iEfffAf.l!EJ)l 
Feliz Natal! Esta talvez 

seja a frase que nós mais 
ouviremos ·nos próximos dia~, 
mas, neste mero repetir de 
palavras, ~rremos o risco de 
esquecer o legítimo sentido que 
a frase nos traz. O que, afinal 
de contas, celebramos nesta 
data tio popular? Um 
acontocimento sooial, familiar, 
comercial? ... Para muitos talvez, 
mas nlo é· as•im para os .que 
querem compreender o Natal à 
luz da sua origem. Na.~dade, 
celebramos o fato mais incrível 
_de toda a humanidade: o Grande 
Deus se (az um de nós; Ele vem 
habitar conosco, Ele nasce .de 
uma mulher d~ povo, Maria, se 
toma uma criança, e entra 

· concrctamento na nossa história. 
. Ou~o fato também nos 
chama atenclo no Natal: O filho 
de Deus não nasce num palácio 
ou numa matemid;ade, sob todos 
os-cuidados. Ao contrário, Ele 
nasce na total simplididadc, 
numa humilde estrebaria. Ele 

por nós na pessoa do nosso írmlo 
da nossa irmã: 

Com alegria vamos abrir o 
. no~so coração para o filho de 

Deus que vem a nós. A 
simplicidade marca a sua vinda. 
Nos presentes que 
carinhosamente trocamos entre 
amigos e familiares queremos 
imitar a imensa boodadode Deus, 
que "deu" seu própno filho à 
humanidade. Querem também ser 
expressão da nossa própria 
doação a Deus e seu povo, 
sobretudo quando se trata de 
presentes para os mais pobres o 
necessitados entre nós. 

O verdadeiro nascimento de 
Jesus para nós, hoje, é quando 
nasce em nossas comunidades, 
em nosaa famfli_a, em fim, em 
nossos corações. 

Desejo a todos os padres, 
religiosos (as), diáconos, 
ministros, catequistas, oonselhós, 
lideraliç_as, comunidades, 
funcionários... um FELIZ E 
SANTO NATAL, e um 
ANO DE 1996, com muita 
Justiça e Pazl · 

• Pn,sbiterQS ·- Nova Iguaçu - RJ 
10/10 - Leste O ... Conselhos 
Presbiterais - Arrozal ~ RJ 

feira do mês• CEPAL - 09hs · ---------------------

DIOCESE 
2S102 • Abertura da Cámpanha da 
Fraternidade/ 1996 
O l /OS - Dia do Trabalho. - Atividades 
por Regionais 
2SI0S - Vigflia Pontec·oatos -
Atividados por paróquias oo_m 
rcprescn\antcs na .Catedral 
16/08 - En~ntici,dóa Movimonlos e 

3) Comissão do Pastorlll • 4ª ._,rça 1'JEMBRQS DO CQNSEJ,RO fRESBITERAL· 
feira do mas -CEPAL - 09hs 
4) Encontro do -Clero .. Bimcst~ • · 
(2 dias) • Nosso Lar · 
S) · Pastorais Sociais .. Céritas 
Diocosam: . 

n~ 8egunda II quarta 
feira às J5h ~studo e órganlzaçlo) 

·. ná priffl.tlira e terc•'ira 
qual'la feira à.1 1 $h (Organua~ao 

~ Plantio) 767 "! 7671. 

01. Bispo Dom Wemer 
02. Vigário Oeral - Pe. Agostinho 
03. Pró -Vigário - Pe. Marcus 
04. Coord. Past - Frei Piaia 
.OS. Rg. I° -Pe. Sérgio 
06. Rg. II - P~. Geraldo Mag. 
07. Rg. m -Pe. MArio 
os. Rg. IV -Frei Joio 
09. Rg. V.. - Pe. Porflrio 

10. Rs· VI .. Pe. Antonio 
11. Rg. VD-Pe. A1ftedo 
12. Rop. do Clero - Pe. Matteo 
13. Rep. do Clero - Pe. Bruno 

14. Rep. do Clero - 'Pe.Renato C. 

1 S. Past Juventude - Po. Daveoir 
16. R. Clero N.I. - Pe. Paulo 
17. Assessor T.P. - Pe. R•ério 



Aalw•• • Aalwa/, notllO·&tetim l)iOcoeano da PJ fàtá · · 
parte do · "CAMINHANDO", que ICl8IIIJJC , neato final de 
·aoo como um grande inmumcnto do eomunicaçlo entre aa 
comunidades. ParticiparcmQtl dcato número timidamente, 
pron,ctendo, para a próxima ocliçlo, ..-maia junlol aos 
noaoa grupos jovrm. Escrevam mandando w nacrwagem,.. 
Um abraço ftatcmo CDPJ. . . 

Dia Nacional da Juventude 
Valeu Juventude/ 

Em 29 de Outubro de 
1995, Dia Nacional da 
JIMdude, matalU para toda 
a juventude diocesana, que 
roalimu uma grande festa no 
pátio da Igreja de St~ Antonio 
da Prata. 

Pastoral da Juventude, 
JOC, RCC, Movimento de 
Oásaia, ~ todos unidos 
cm confratemizaçlo ccle -
braram, cantaram e dan -
çaram festajando o seu dia 
emfl~indootemade95que 
foi Juventude e Cidadania 
com o lema Com,troindo a 
Vida e nem mesmo o dia 
chuv0&0 conseguiu diminuir 
o cliníá contagiante de 
emoção. \ 

Dom Werner presidiu 
bonita missa pela -manhã, 
juntamente com padres de , 
JlOl88 diocese. A homilia foi 
partilhada com Wallace, 
jovem da Região V e vários 
aimboloa e. faixas foram 

levados ao altar como marcas 
do~ pelo qual a 
juventude deve acmpro lutar. 
Foram 1cm -brados oa 5 all08 

de exiatência da Caaa da 
Juventude como capaço 
importante de, funnaçlo e a 
imagem de ws• Aparecida 
homenageada com canto e 
fogo• oacerrou o momento 
litíqico. 

Após a· miau o dutrantc 
toda a tarde houve apre -
scntaç&s de teatro, músicas 
e poeaias porpade dasn,giéles 
e bandas do mp, funk e grupos 
de teatro animaram· a feata. 

Bctinho quo era capcrado 
às 15h, infi,1ilmcdc, ~ pôde 
conpccer. 

No mais valeu a festa da 
união, do trabalho e dãforça 
dessa Juventude maravi -
1ho8a, que provou que muda 
faz do IOllho uma realidade 
bonita demais. 

De baixo de muita ohuva 
na i1olada oidadc de= 
Conservatória/RJ, oom 
muito prazer e coragem • 
Comi11lo Estadual da 
P811oraldaJuvcdudcroalimu 
a sua última ruunilo anual, a· 
noua diOOC11C(Nova Iguaçu) 

· citava prc1cntc1 oom 4 
jovens juntamente com 
Niterói, Campos, Volta 
Redonda, Valença, Caxias e 
ltaguai, 1cntiincnto1 a 
autenoai das Dioooac de 
Pctropo~ Nova Friburgo e 
Arquidiooc10 do Rio de 
Jaaciro. Sabeado quo o amor 
do Pai e maior do que as 
nouaa dificuldades demos 
inioio ao nouo encontro 
rezando um Pai Nouo. A,, 

definições de1te encontro 
foram: Repasse da 11 ª 
Aucmbléia Nacional da PJ 
oom ênfase no Projeto de 
Miulo da PJ do Braail e · 
Planejamaato para 1996. 

No dia 20 de ouhabro 
n,ccl,omoa Olta carta cio DOUO 

Aue11or Mauro Vitor, da 
Repo,. 
"~ jovem~ _calou 

oscrovoado oata cuta para 
truaanilir °' mo• panbóu 
a Com~lo Diocoaaaa pola 
iclóia o a iniuiativa polo 
~amcmto do nú.mero zero 
do Boloti~ U o go1tci da 
rodaqio. diatribuiçio das 
matér•11 e localizaçio do 
titulo do Boletim, é um 
trabalho 414, profiaioul. , 

Aqui . vai minha 
. IDOll8lplll: Juwnt&l"'1 'ti/lo é 
uma utopia i um estado de 
espirito qu~ p11rmanec,e 
eternamente. N 60 , para 
juhlro mas é bem p,wunt11 no 
espaço en, que l'iwmos. 

E o Boletim com a IÜoda 
ele, Dou, aorá a marca clcata 
pn,Hll9a C ~ "° do& jovCM 
que vlo ohcgar até H 

oomunidadcs . . · 
~to, 

Mauro Vítor 

M,.,.., ff Ane Nero 
A CDP J reuniu toda a juventude. para cdehrar maia 
wn ano de luta e vida ~grada pela rorça e ooragem. 
Aos grupos jovens., nosso carinho neste ano · q.ue 
termina. · Com o ooqção dleio de esperança oom 
o 'ano · que vai iniciar. Façamos dele o retrato de 
uma astoral com · eito novo. Até 96 ! ! ! 

JIICiaaOea 1998/9'7 
A Dioccec de Nova Iguaçu 

tem como prioridade paaloral, 
eatre outraa, A DIMENSÃO 
MISSIONÁRIA Na·taâativa 
de planojar as atividadca,-a 
o ano de 1996., nos 
pcrsuntamo.: Por que nlo 
incentivarmos mais a 
dimcnalo miuionária na 
nosaa ipoja? Para iuo 
marcamos uma primeira 
reunião. Com a Comiaalo de 
Mi8l6ca anpliada,Mlctimoa 
e optamos por alauns 
oncaminhamontoa. 1 º 
Objetivo daaMiMka: animar 
e fortalecer a vida dáa 
comunidaclea, difundir o 
ap(rito miweinMrio, viaitar e 

., CNaDFlizarp )MOfàmOÍN 

onde a Igreja ainda alo 
chegou, aprofundar II08la fó, 
anÍlillr OI ,.._, ~ligioeoà 
(•)..di8cnnnec •~ 
para a camiabada;àcndo 
LUZES NA BAIXADA; · r 
An•li• o nlfcqm- a -Equipo 
MitaioaMia Dioc=ene e que 
Mlahljamombroadotodasas 
~-3º1nt .,. •H •--..--. . VIYll'W 

Paróquias a formação-de uma 
Equipo Miaaioaária paroquial 

. e equipes comunitária&; 4° As 
Miaaftes serio realimdas com 
nouaa próprias forças, 
~taado D08808 P8'RS, 
Religiosoll(as), Ministro~ 
Lideranças de nossas 
eomunidadee; Sº Incentivar a 
Nucleaçlo das 
comunidadcs(formando 
núcleos de familias); 6° Dar 
um oofoque mill&ionário a 
todas aa Comill8l1oa Putorais 
e Movinicntos; 7° O ANO 
MISSIONÁRI08Cli 1~ 
cm outubro, no dia das 
mi8Blcl(27/l0/96) e será 
çoncluido no dia daà 
miulJCl(26/1.0/97). Como 
acontcccriam•Mi.ncs? Ean 
trêa momentos: a) Pré­
MUllllca; b) MiBaiJcs; e) Pós­
M..ac.. 

PRÉ-MISSÕES: eeriam 
feitas visitas às casas_, 
procachimatto de uma ficha 
qacdcveráacl'e~com 
perguntas que venha 

• • &v~.,, · atcadiatcâto àa 

f.ainilias ban como o trabalho 
dos mi81iomrios. ·Fazer uma 
oração e deixando um 
convite(pmllcto) dasmia&ne& 
1catar agrupar cedo número 

de famUiM, n1o maia de 40, 
para o ·inicio daa mi.nea 
(Nucloàclo).. O tempo para 
Ptó-Miai1oa ainda pnx:iaaacr 
clcfinido. 

Ml$SÕES: Visitar aa 
caau.. iezar com a fiunflia., 
convidar para oa onéontros 
nos Nóclcóa e na 
·comunidade. Eaao tempo 
poderia ser de uma acmaná? 

. dUàs....,.., Olt ·aúlda ,uat · 

mêa 86 nos finais do semana? 
Nas Mi-3ea, .fazct com que 
as pc8fJOU se sintam lp:ja. 
Cano Deussc rovcla ao·pavo? 
Refletir aobrc JCIUI Cri•o, 
sobro a Jpja o fil« uma 
celebraçlo litúJBica. Cóm 
certeza, as Mi.ncs 8lo um 
momcd.ofodcdopanicipaçlo 
e de ·oração. Incentivar e 
promova-pmdea~ 
Paroquiai•, Regionais e 
finaliaado com uma grande 
Celebração Diocesana. 
Devida ao tamaho claDi8"80 
·•Mialk:iapodaloácontócor 
em datas.dffinntos para uma 
melhor cmn; aiudL 

PÓS-MISSÕES: lnvCltir. 
naa lidcrançaa comcmconlros 
de formaçlo · e 
aprofimdamonto. Incentivar 
os nóclooe, • coamaidaclc, a 
paróquia, .. mantcado vivo e 
caplritomilllioúrio. 

~luíndo: Até o mês de 
outubro ele 1996 teremos um 
trabalho iatcmo parafil« ou 
seja: aos convcncêr da 

· ~odaaccaaidado 

das Miuõea em Nou 
dioccae. Para iBID devem 
006csfurça-para.-.unír 
dimcnalo no , dia•a·Mdi 

~•-Devemos~ 
aadataa e acontccimentOt1 que 
wno. para difundir o CiJ>lrilo 
miuionário: Advento, CF, 
QuaRaaa, CirculoarBíbliéos, 
Novena~ Catequese, 
Encontro da-1 Paátorais e 
Movimcnt~•- Este é um 
grande doaatÍo, pois a 
l1Wi8llca quebram ~eira 
éomwiitáriaa e paroquias. 
Mi..nc.comnuclcaçloé 
jeito novo do ~ Ign,ja. 
Encontrat'C1lloe obatácul 
como • tàmaoho muito .. IMIQI 

da Dioceao, ·a nl 
compn,enslo das..~-­
Mas, por amor a Josus Cri 
ao nouo Povo Querido 
Sofrido ~a· . · Baixad 
Fluminense, po, amor a 
lgrcj, o Et,pirito Santo 
iluminará n_esta grand 
nuaslp. 
P.sla' CoMiasilo ,ú ·Miss611 

.. , Fm fflalinoPmta:OliM 


